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Os sumidouros de carbono terrestres não podem suster-se, enquanto as 
crescentes temperaturas espalham doença e ameaçam rendas – alerta 

relatório 
 
ESTOCOLMO – Os sumidouros naturais de carbono do planeta estão atingindo limites críticos, 
absorvendo menos emissões que as esperadas, enquanto décadas de mudança climática têm 
debilitado sua capacidade. Os projetos de remoção de carbono baseados na natureza também 
estão em risco; a mudança climática está abalando ainda mais sua confiabilidade e capacidade 
de armazenagem no longo prazo e, apesar de que é precisa a implementação em grande escala 
de remoções, a segurança alimentar e a biodiversidade poderiam estar ameaçadas. Os 
cientistas alertam no novo relatório, lançado antes da COP30, que os objetivos climáticos 
globais podem enfrentar agora grandes contratempos. 
 
Lançado hoje por mais de 70 cientistas de renome global de 21 países, o relatório anual 10 New 
Insights in Climate Science (10 New Insights) revela que os sumidouros terrestres mais débeis, 
especialmente as florestas e os solos no Hemisfério Norte, ameaçam desviar as projeções de 
emissões atuais, enquanto aceleram o aquecimento global. Até o oceano, outro sumidouro vital 
de carbono e calor, está absorvendo menos dióxido de carbono, enquanto intensas ondas de 
calor marinas devastam os ecossistemas e os meios de subsistência costeiros.  
 
Apesar de que as popularizadas remoções de dióxido de carbono oferecem uma solução para 
proteger e expandir os sumidouros de carbono, o relatório salienta que a implementação em 
grande escala de remoções baseadas na natureza poderia ter um impacto negativo para a 
segurança alimentar e a biodiversidade, já que estes projetos concorrem com as duas por 
espaço terrestre. O relatório sublinha que as expectativas para a remoção de carbono baseada 
na natureza ultrapassam em muito o que os projetos atuais e os sumidouros naturais podem 
oferecer. De acordo com os cientistas, são precisas remoções “inovadoras” ou baseadas na 
tecnologia, juntamente com reduções profundas de emissões para corrigir o rumo. 
 
O relatório também constata que os mercados de crédito de carbono voluntários, nos que os 
projetos de remoção de carbono podem operar, são apresentados como outra solução 
potencial, mas enfrentam problemas contínuos de credibilidade e exigem referências mais 
fortes e padrões de mercado para garantir a integridade. 
 
“Temos dependido muito tempo das florestas e dos solos para limpar silenciosamente nosso 
problema com o carbono – mas sua capacidade está falhando,” disse Sabine Fuss, chefe de 
departamento no Potsdam Institute for Climate Impact Research e membro do conselho 
editorial do relatório. “Isso significa que podemos estar subestimando o vão atual das emissões, 
bem como o ritmo do futuro aquecimento.” 

 



 
O relatório 10 New Insights, iniciativa conjunta de Future Earth, The Earth League, e o World 
Climate Research Programme, resume os últimos avanços na ciência climática dos últimos 18 
meses em dez idéias, servindo como uma fonte confiável para os formuladores de políticas. 
Surge enquanto os negociadores se preparam para a COP30, um momento fundamental 10 
anos depois do Acordo de Paris e em meio a uma nova onda de objetivos climáticos atualizados 
de países do mundo inteiro. À medida que a última rodada de Contribuições Nacionalmente 
Determinadas (NDCs, na sigla em inglês) emerge e o ceticismo atinge o auge, os países não 
podem permitir-se continuar planejando com base em informação desatualizada.  
 
“As negociações sobre o clima devem estar guiadas pela ciência, e 10 New Insights providencia o 
melhor resumo das últimas atualizações em ciência climática. Estas idéias fornecem evidência 
esmagadora de que estamos em um estado de urgência climática, o que significa que a COP30 
deve ser a COP da implementação – já não podemos permitir novas promessas sem cumprimento,” 
disse Johan Rockström, co-presidente de The Earth League e membro do conselho editorial 
do relatório. “O foco para os formuladores de políticas deve estar na redução de emissões 
decisivamente, protegendo e restabelecendo a natureza e fortalecendo os sistemas que nos 
sustentam.” 
 
As outras idéias do relatório analisam os fatores que contribuem para o calor recorde de 2023 e 
2024, com extremo calor exercendo uma pressão sem precedentes nos recursos de água doce, 
saúde humana e meios de vida. A nova pesquisa sintetizada no relatório revela como as 
crescentes temperaturas estão fazendo com que diminuam os níveis das águas subterrâneas, 
vitais em muitas regiões para a agricultura. A mudança climática também está fomentando a 
propagação de doenças transmitidas pelo mosquito, como o dengue, enquanto temperaturas 
mais altas expandem o hábitat do mosquito.  
 
“Depois de testemunhar o maior surto global de dengue registrado no ano passado, os sistemas de 
saúde estão sob imensa pressão. As constatações sintetizadas no relatório 10 New Insights são um 
lembrete severo de que ninguém é imune aos impactos da mudança climática -suas conseqüências 
são globais, interconectadas e já estão à nossa porta,” disse Kristie Ebi, professora de saúde 
global na Universidade de Washington e membro do conselho editorial do relatório.  
 
Além da saúde humana, o relatório também explica como o estresse térmico está provocando 
uma diminuição acentuada na produtividade da mão-de-obra, impactando as rendas e levando 
a maior instabilidade econômica. Por exemplo, espera-se que apenas 1°C de aquecimento 
exponha a mais de 800 milhões de pessoas nas regiões tropicais a níveis inseguros de estresse 
térmico, reduzindo potencialmente suas horas de trabalho em até 50%. 
 
Finalmente, o relatório do presente ano mostra que quase todos os principais riscos climáticos 
decorrem de uma causa única – a incapacidade de reduzir as emissões à velocidade e escala 
requeridas. Basear-se apenas na natureza e nos mercados não resolverá a crise. As 
temperaturas recorde em 2023 e 2024, o aquecimento acelerado do oceano e a crescente 
pressão nos ecossistemas e sociedades são todos sintomas de ação retardada. A mensagem 

 



para a COP30 é inequívoca: a ciência é clara, as soluções e limitações são conhecidas e agora é 
o momento de agir. 
 
Lista completa das 10 idéias:​
 

1.​ Aquecimento recorde em 2023/24: A evidência sobre os motivos dos saltos na 
temperatura global recentes sugere uma possível aceleração do aquecimento global. 

2.​ Aquecimento acelerado dos oceanos: O rápido aquecimento dos oceanos e a 
intensificação das ondas de calor marinas estão danificando os ecossistemas e 
aumentando os riscos climáticos extremos. 

3.​ Pressão sobre os sumidouros de carbono terrestres: Os sumidouros de carbono 
terrestres globais estão mostrando sinais de estresse enquanto o planeta continua 
aquecendo-se. 

4.​ Retroalimentação entre clima-biodiversidade: A perda de biodiversidade e a mudança 
climática reforçam-se mutuamente em um círculo desestabilizador. 

5.​ Diminuição nos níveis de água subterrânea: A mudança climática está acelerando o 
esgotamento da água subterrânea, aumentando os riscos para agricultura e os 
assentamentos humanos. 

6.​ Surtos de dengue ocasionados pelo clima:  As crescentes temperaturas estão criando 
condições mais favoráveis para que os mosquitos propaguem o dengue, aumentando o 
espalhamento geográfico e a intensidade da doença. 

7.​ Impactos sobre a produtividade da mão-de-obra: O aumento do estresse térmico está 
projetado para reduzir as horas de trabalho e o desempenho econômico. 

8.​ Dimensionamento da remoção do dióxido de carbono: O dimensionamento da 
remoção do dióxido de carbono é essencial, mas com uma concentração sobre as 
emissões difíceis de diminuir e limitando os excessos climáticos. 

9.​ Desafios para a integridade do mercado do carbono: O fortalecimento de padrões e a 
transparência nos mercados de carbono voluntários é preciso para garantir benefícios 
de mitigação reais. 

10.​Combinações de políticas efetivas: As combinações de políticas projetadas 
cuidadosamente são mais efetivas que medidas únicas no atingimento de reduções de 
emissões profundas e duradouras. 

 
FIM 

 
NOTAS AO EDITOR:   
 
Por mais informação, pedidos de mídia ou para agendar entrevistas, contatar: 

●​ Áine Curtin: aine@browningenvironmental.com 
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●​ Frank Radosevich: frank.radosevich@futureearth.org / +46 (0)738216887 
 
Porta-vozes (porta-vozes para cada idéia estão disponíveis mediante solicitação):  
 

●​ Johan Rockström, co-presidente da The Earth League e membro do conselho editorial 
●​ Wendy Broadgate, Diretor do Centro Global em Future Earth e membro do conselho 

editorial 
●​ Sabine Fuss, chefe de departamento no Potsdam Institute for Climate Impact Research 

e membro do conselho editorial 
●​ Kristie Ebi, professora de saúde global na Universidade de Washington e membro do 

conselho editorial 
●​ Peter Schlosser, vice-presidente e vice-reitor do Global Futures Laboratory, 

Universidade Estadual de Arizona, e co-presidente de The Earth League e membro do 
conselho editorial 
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